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·A PRIMEIRA "MISS" NO BRAZIL 
· · ( 8 ~e Maio de 1$00 ) . 

. I 

' 
Rep~pção S: tlté-tan.!JO ( chà de tanga) offe1:écido aos brazileiros, a . bordo da capitanea de Cabral. 
Fez as honras da náo, M-iss Suzane Castera, então_noiva e hoje viuva do saudoso· Almirante. 
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O. QUIXOTE 

Compaabla Nacional do Navosa~ão Costoirã 
0 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o No r te e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 

ltapuhy, llaberá, Uaquera, Uatinga, 
Uassucê, Uagiba, ltapura. ltaperuna, 

ltapacy, ltaituba, ltaipava. 
A Co.mpanb:ia recebe encommendas até à vespera da sahida dos 

seus aqüetes, no armazem n. 13 do Cães d~ Porto (e.m frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes­
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gramitamente para bordo em lancha que J?artirá 
do ' Cáes Pharoux· uma hora antes da marcada para a sabida do 
vapor. · 

A bagagem do porão deverá, ser levada ao armazem 'n. 13, Cáes 
do Porto ate ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

Collecçóes do D. QUIXOTE e numeras atr~zados podem ser 
chtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano...:.onde tarn­
bem se tomam assignaturas e se attende a pedidos de annuncios 

_o .«PlLOGENIO» serve-lhe em qualquer caso--

Se Já quasl nlio tem serve-lhe o PILOGENIO por· 
·que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque l~pede que o cabello c:onflnue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILO<iENIO, por· 
gue lhe garante a hyglene do c:abello. 

Ainda para a extlneção da caspa 
. Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette-· O PILO<iENIO. 

Sempre o. «PILOGENIOn! 
O «PILOGENIO» sempre! 

I" IE~ TODAliS rHARIIIII!, III!WI!S [ fERIU~ 



B. QUIXOTE 

.. ··· &OMrANHIA 0( Sffi~ROS· MARIIIMOS E ltRRfSTRtS · 

• p 

. 
' ' ' . 

Capital. . . .. ' ·; . . . . . 1.000:000$000~ 
. ' 

A.polices da Divida Publica·, .. . 1.242:Ç)Q0$000. _ 
Fu-n·do de ·Reser.va. . . . . . 375:59 1 $700 
D·el)osito no ThesQuro ·Na\ . 20Q:Q00$000 
Lucros susp~-f'SOS. _ . . . . 60:4-1 1 $220-_ 

r ' 

fõe"nt·a"d-~u€r:s€:o"m€OOPI~t~s -=.:::~71 ~~ ~ · ·~~· I . 11 ~ v· n ( ArticDl~ç~o a]!ato~ica ) ~ ~ ~ 
1 Segu-rança perfeita em ambos os maxilares, sem ne- ~ o · • -
I ~~=~~:d;~1~ui0:s;,!:t:;e~::;:a~:seu~::,:s~ar:~:~ ·~ .- . -· S ma1nres armazens 
I belece no individuo a linha esthetica da face. Exit.o 0 . 
O garantido · ~~ · . · 

I {)p~ Sé lfego- Esp8clallsta . ; d · . -- d t f} •
1 1 I CUNICA N'OCTURNA- Das 5 ás 9 horas. ~ara .as ~ e mo·volr ·es a -~pl a 

- ~ ~ae~~::s;;;~:.~:~das durante o dia .. Preços especlae~. pa- -~ U " U . 

l RUA DO CARMO, 71 - esquma da Rua dó Ouvador J 
· ~~~~~~~~~~~~~9~~~~~~~EGEE~ . 

---..,.. ____ ~,.-------- -1 ·Magalh.ães Machado & C. 

R.ua dos A-ndradas,. 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 . -

- -- ,. Jl:.. 

G-AANDE .FABRICA 

~10 DE JANEIRO 

- . 



•I 

• 

O. QUIXOTE 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ - - - . I~ 

~ Quarta':"Feira, 15 de Maio · · ~ 
~ GRANDE ,NUMERO ·DE AN·NIVEBSARI·O IDO ~ 
~ O. QUIXOTE . ~ 
~ O numer.o batuta da Orchestra da collecção ~ 

~ Sal fino ... em grósso ! . ~ · 
~ SENHORES ! mand3e repregar os botões de vossas calças l ~ 
~ SENHORAS! reforçae os cordões de vossos colletes l . ~ 
~ RIR, RIR, RIR ... , ~ 
~ Graça sem pornographia ~ 
L{) (Pa schoal Secreto) ~ 

~ PREPARAR ... · ·NI·CKEIS ·! / ~ 

~ ~~~~r2l~~~BJJ~~~~~~~~~~~~~ôíl~E1l~BJJ~~~ôíl~~~~~ 
&rloOalloOall*lloOall~lloOalloOall~·ll*ll~lê>Ool~*ll*lloôoll$ ·11~11*11 ·$.1~ 

LQJ KISTO FIBROSO AI . • - ff ·. '• 11 n ~ @] ~ . .. - n Uesto que so t•J, Jlot• ·nla>ts t"'e "-" . , 
LQJ · ~ _ me~es de um /,islo fib·•~oso n .o tledo da 

@] , · O mão tüJquet•tla, o t,u.ql _•ne ia c••esce·n .- ~ 
LQJ ~ do p•·o,.t•essivam.ent.e, t•ecei·t;e·i-nte na• · . 
@] ·~ , Pat•altyl:ur, f'!.t:i aconselltado a fu~m· . 

~ ~ :::;:;~o~ ::â~~·~:;·~~~::~::i i::(:::.:.i: ~ 
[Ql -2 ·ELIXllt DE NOGIJETBll do Jlhm•ma- 't1 
~c::::J_Q_ Ã_ ceut_ico .João , tla Silva Silvei·t•a, cmn , ~~ 
~ .10 / ·•·ascos a1Jenas coilsegui e ·vitat• a 

Olleraçào, tr,cltando-nte COtrnJllelatnen.-

f%1 le ctn~ado, pelo tjue agrat/;eço aos .se- ~· 
~ · nlwt•es fal~t·ican-.'.es de ltio effica~ me- . JL 
f%J dictemenl.o. Ent 1wova de Y"~alidào O 
~ envio o 'meu ••eb~ato . No tneu estabe- ~O 
~ . lec1utent~ 1Jendo o vosso _pt•epa.t •udo. Q. 
IIl . Sapé" ll de Jull•o de 1913. - 1} , l , , , Orci11~s Fernandes ~ 

Snr. Orclnes Fernandes • PaFàhyb d@ N orte-Sapé - (F•rma reconheci~a) 1 [QJ 

I* 11 * 11 * 11 * 11 $1881 $li* 11 $1~1 oôa 11'* 11 $1@§1 * 11 DQ<:lii·DOa ~ * 11 *I~ 



SEDAN&UIO D E GR&Ç&. :POR l oo B 8. 
-----Â'S QUARTAS- FEIRAS - ----

DIR.ECÇÃO DE 
REDACÇÃO E OFFICINAS 

RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 
I DIRECTOR GERENTE 

o. XIQUOTE ====CAIXA POSTAL 447 11 Luiz ·Pastorlno 

AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignat~rás para todo o Brazil: Anno 101000 -Semestre 6~000- Nu meros Atraza~os 300 reis. 

Em 'Ve? de chronica 
D. Quixote completa no pro­

ximo numero o seu primeiro an­
no de· existencia. 

Isto não é uma insinuação 
para que os leitores nos mandem 
presentes. 

Achamos apenas de grande 
utilidade para elles e tambem 
para' nós, dar-lhel3 esta bôa-nova, 
para que em tempo se previnam 
todos do nickel com que terão 
de adquirir o numero de anni~ 
versario. 

Apezar de triplicada a nossa 
tiragem desconfiamos com muita 
segurança que · a edicção será 
esgotada nas primeiras horas de 
quarta-feira proxima. 

Porque, segundo estamoS' in­
formados pelos nossos proprios 
olhos, o numero vae ser simples­
mente hafufa. na orchestra da 
collecção. 

Tera triplicadç o numero de 
pagina~, a graça das pilherias, o 
espírito e a linha dos desenhos. 

Além de outros riumeros de 
greBf affracfion, publicará uma 
anthologia de humoristas brasi­
leirgs, alguns que já não são 
deste valle de risos : entre estes 

~rthur Azevedo, Orlando Teixeira, Cardoso Junior, Padre 

13orreia de Almeida, Gregorio Junior, João Phoca, Gastão 
ousquet etc. 

Dod vivos não salientamos nenhum dos muitos collabo-
~ . ores n.o;vos e velhos J)Or lhes não o:ffender a recon.heClda 
lllodestia. 
do . Dm dos clous do numero é a reprodu?ção de carica-turas 
ar Gü (Gharles ~enoir)- que morreu quas1 ao nascer para a 

te do ·traço. . . 
São admitaveis ch<JTges de pessoas conhec,das de Im· 

~ensa semelhança e executadas com uma espantosa sobrie-
ade de traços. · 

1:J. Outro numero de nota são os primeiros desenhos dos 
d ossos caricaturistas, tal como appareceram na imprensa, ao 
espontar dos genios. . 

J C Assim, daremos o primeiro d.esenho de Raul, de Cahxto, 
' arlos, Yantock

1 
etc. 

Mas, não ponhamos mais na carta; d írem~s aperias como 
~?f de· ia Gn que mais intere.ssante que tudo quanto ficou dito 
asJ~st~n:-ente aquillo que se não disse ·para não tirar ao leitor 

ehc1as da surp::-eza. 

O s immortaes 
OZORIO D UQUE ESTRADA 

j 

'. 

-
Ozorio, Duque ... sem ducado, Estrada 
- Critico, poeta, histox:iador, chroni~ta­
Tem a estampa sombr1a e carregada 
De um rude pr0fessor positivista._ 

Nos «novos)) vive a desandar panea.da; 
A todos mette na sua negra lista. 
E a ínteira classe, embora desligada, 
Faz-lhe figas e cruzes, mal o avist, . 

A cerca de um «q~e dêu-lhe'» aggride e insulta ; 
Por uma craze a mais, diz duros nomes 
Ao vil que a sua critica consulta. r ' 

... 
Sabe de cór o Abilio e o Alfredo Gomea 
E é-lhe a critica em vez de catapulta, 
<Cala'-pulga de accentos e pronomes. 

o.x. 



E' uma injustiça~ attribuir á ger.ação actual a mania 
dos albuns d~ póesias. Poucas instituições são tão 

antigas no paiz. E eu, ,para assegurar essa verdade; recorro, 
como 'fonte irrecusavel, ao dr. Basilio de Magalhães, que pos~ 
sue o album mais antigo do Brasil. _ 

O album do dr. Basüio foi aberto em rSoo, p0r Pedro 
Alvares Cabral, que o chamava de collega, seguindo-se ao 
nome deste o de sua ex:ma. esposa, que ahi deixou um for· 
moso pensamento t!m língua íranceza. Depoi5, vinham pen­
samentos e poesias de Thomé de S>ouza, Mauricio de Nassau, 
Henrique Dias, Carlos de Laet, Fern~ndo Mendes de Almeida, 
José Bonitacio de Andrada e Silva, Pedro I, U.ndolpho Xa­
vier, Fehndo_ de Almeida, Alberto de Oliveü:a, Cotegipe, Olavo 
Bilac, João Altredo e Coelho Netto. Ruy Barbosa -enche 480 
folhas sobre a cqnstituisão dos Guaycurús, e A rthur N a.poleão, 
que occupa uma pagina, tem uma excellente ári-a sobre a fun­
da.ção Rio de Janeiro, que lhe foi pedida por..JYiem de Sá, pôr 
intermedio de Oscar· Guanabarino. -

As senhoras não fôrarr1, e felizmente, esquecidas nesse 
album. As observaç6es de Mme. Crysanthérne sobre as modas 
em vigor em r835' são extraordinariamente interessantes, o que 
acontece, eg-:.1almente, _com a pagina em a qual a sra. Alber­
tina Bertha commenta, em' o melhor estylo, os successos 
galantes havidos em a noite das Garrafadas. Os versos de D. 
Leonor Posada sob-re o nascimento de D. Pedro de ALcaa­
tara, que depois foi Pedro II, sã o, tambem, f!!).Uito lindos. 

O Album do dr. Basi lio possue, ainda, uma secçãe de 
retratos, que niío é m-enos curiosa. D'e_lla fazem parte, com 
os originaes, authenticados pelas dedicatorias, as photogra­
phias de numerosos namorados, ·que se tornaram celebres 
pelos seus amores. E ahi estão, como documentos, o retrato 
da in dia -Pa<t.aguassl! ao dr . . Justiniano de Serpa; o deste· a 
Clara Camarão ; o de Iracema &Ci senador Arthur Lemos; o 
deste á Marqueza de S?ntos; o da Marqueza ao dr. Santos 
Lobo; o do di- . Santos Lobo á Marqueza de Abrantes, e o desta 
a meu avô, o primeir-o Marquez de Vetniz que era irn, ão da 
bisavó do professor Herpeterio. 

O album é, pois, uma instituição quatro vezes secular 
no Brasil.- MARQU:ElZ DE VERNIZ. 

----CJI---

A LEXANDRINQS VARIA ... VElS ' 

(Sebastião Sampa-io) 
E's linda eomo a flôr quando vem nascend.o 
E désabrGcha-de mad-rugada, como o lís. 
Adeus, meu .amorsinho, que eu vou me embora, 
Fui nomeado vice-ccmsu1 dos Estados :Unidos do Braz.il 

" (na .:idade americana de S. Luiz! 

---CJI---

'"'rtM sido muüo festejados:'"os distincws homens de le-
. tras recentemente nomeados para a carreira diploma-

tica. Aiada aate-hontem, . o d-r. Sebastião Sampaio, nomeado 
consul em·~ão Luiz, offe'receu um alm-oço ao' dr.lorge Jobin,_ 
nomeado para a legação do Equador. Hoje o dr. lfobm offere­
cerá, J3.1ll jl).ntar ao dr. Raul, Leoili, escolhido •para a legação de 
Havana, o qual, por ~seu turno·, offerecerá, ama:nhã, uma ceia 
ao dr. Sebastião Sarn paio. -
\ Os novos diplomatas, que já estão de malas de'.>arruma­
das, seguirão para os seus postos logo d~pois das festas do 
Centenariq, em xgn. 

\ 

' . 

Proverbios 

Saz;Jto de ;nilagre não faz casa. 
Quem espanta, seus mal·es -canta. 
Peara molle em ag.ua fura . tanto bate o# que dura. 

Pé vasio não se põe em sacéo. 
Elogio em vituperio i; b'occa propFia. 
Quem contere ferro, · conferi tio será -ferrado. 

------c:J-~--

A convite do gov-erno argenü~o seguirá breve_ para 
Buenos Ayres, o ·sr. -çlr .. Melro +Lobo, que a'ili pre­

tende .- realizar seis co'l1ferencias sobre os s•uintes themas : 
uA aspide de Aspasian, aA aspi-riaa na aspiração», •A aspa­
ragi-nan, ,, Plantas aspe~ifol'ias", «ft., asparagolithe~ e «Asperezas 
da lingua :-portugueza ». _ 

Pelo ultimo vapor sahido para a Argentina, seguiram 
já oito caixas de aspas· de •bronze, gentilmente ceàidas a€!> 
conferencista pelo .sr. senado!' Ruy Barbosa. 

=----CJ---
coMPLETOU ailnos no.dia da ,.a missa no Brasil o· 
· sympathico poeta Caio M-ello Frap.co, aütor -do livro 

«Urna». 
O joven lap-idaria de ri-mas nesse dia nã'o leu nenhum 

verso, por ha..,er çmprestado o .livro ao se•1 exrho. pae, o- sr. 
deputado Afranio de Mello Franco, que o levou para [\finas, 
onde o utilisou no ultimo pleito eleitoral. 

O sr. dr. Afranfo· teve, alli, 38.ooo votos na bocca da 
rtiU f['J,_al). -

J A' está muit_o melhor das escoriações que se lhe ma­
nife.stararn na parte externa da perna direita o sr. dr. 

Carlo.s de.Magalhães . O seu q;Jedico, !llr. Pto lomei Junior, depois : 
de-um exame demorado, -diagnosticou: - irritação, do couro 
cabellud0 por fri~ção erh out ra perna. 

--~-o~~-~ 

TOMARA' pa•rte n,as corridas do, Derby-Club, este 
_ anoo, um- JOCke_y que se apresenta co~B as melhores 

sympathias d0 publico. Trata-se dG sr. dr . Hermes Fontes, 
_que montará o .cysne do Passei<;> Publico,, trainado pel0 sr. 
· dr. Albe.rto de Quei<roz. 

Eplthap.hlos ~9 dia 
)1_l 

MLLE. A. B. 
Os ve~>rnes iam comel-a 
Quando cla·reou todo , o e hão : 
- Sahia '.lm raio d-e estrella 
Pela frésta do · caixão ·r 

VII 
R. G. 

Vendo que um verme, i'ndec1so·, 
Não o acha-v-a_muito bom, 
Virou-se elle, num sorriso, 
Desculpando-se : - Pardon ! 

i-

Mlcromegas_, 

• 
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Da QUIXOTE 

E~EGAMPCIAS 

- Porqqe BS chr.onicBs de BgorlJ siio cheiBs de l!Ssucttr ? 
_.:: ;E a moda df: amar, melada. 

Questões de etonoínla domestlta 
O sr-: Eclward En.rl Purintorr, citado 

pelo dF. Placido Bar-bosa, apresentou ás 
senhoras ameridJ.nas uma serie de que­
sitos sobre a vida domestica. 

ÓfferecemOS O questionaTÍO a Uma 
senhora carioca de nossas relações que 
nos enviou as·_ seguinte·s respostas quê, 
por numerosas, vamos publicar em doze 
conveniente. 

V. sente alegria e org11lho no seu 
'trabalho domestico ? 

Muito, principalmente em lidar co~ 
a criadagem e verificar diariamente que 
o kilo de /arne diminue de peso e au­
gmenta d preço. 

V. co.nsegue acabar o se.u trabalho 
diario ~em 8 horas? 

Sim, qua-ndo não tenho- a visita da 
CO!tureira; sa~l v o ás quartas-feiras que é 
dia destinado á leitura e meditação do 
·n. Quixote, ás sextas que é dia de saldos 

Jjt-no Pare Royal, nos sabbados que é dia 
de fazer a avenida e no domingo que é 
dia de d~scanço. 

v. tomou nota alguma ver do~ n!lme­
ro de movimentos desnecessario que - V. 
far no seu trabalho dia1·io e procurou 
supprimil-os? · - · 

Não faç2_ movimentos inutels. Sou 
professora de~ dança e em ca_sa todas as 
creanças jogam football. ~ 

Quando .V • . está can~ada, póde V. 
repousar e reJarer as forças facil e prom­
p.tamente? 

/ Olarilas I Para refaze!' as forças 
tomo uma cervejinh~ Fidalga, bem ge­
lada. 

· Tem V. tempõ e dlsposisão para á 
·tard·e d1vertir-se. ém prareres damesticos 

- çom a familia ? . 
Ou mesmo, sem ella. 

A. sua casa está em lagar çocegado ! 

M•oro num primeiro aadar, no an· 
dar terreo é um a loja cle gr-amophones e 
em frente uma delegaóa de policia. 

V. as,•enta as suas desperas diaria& 
segundo um methodo efficaf. ? • 

Allsento, para saber o deftcit. · 

O s~u fornecedor é o melhor da vi-
p'nhansa 7 · 

E.lle 0 diz. 

. V. ordena e prepara as comidas so­
b1·e uma base scientijica, levando em 
conta o valor nutritiJ'O dos alimentos ? 

Tenho uma cozinheira scieotifica · 
é bahiana, foi. cozmh'eira do Se abra ~ 
veiu-me recommendada pelo Arlindo 
Fragoso . 

V. é . capa :r de r;trranjar alimentos 
appet1tosos e economtces para s1rbstitutos 
da carne? 

Para substituto· da carne uso o p·ei-­
x.e, a roupa velha com tutú de feijão· e 
os ovos de lOO réis p~r c·abec;a. ' 

V. sabe quaes são os 
1
signaes pelos 

quaes se conhecem s~ estão frescos a 
carne, os ovos, o pe1xe, as fnutas, ~ os 
vegetaes? . 

Se'i ; é quando no dia seguinte não 
se precisa recorrer ao Rubinat. 

V. sabe se a agua que se bebe em casa 
é boa e pt~ra ? 

Lá em casa não ha agua ; já recla­
mE:i cem vezes ao Van Erven 'mas nad<t 
adiantei. '· 

V. compra os alimentos, as roupas 
e mais fornecimentos da -casa segundo 
um methodo scientifico? 

Perfeitamente scientifico; compro 
fiado e pago em prestações. 

V.~ estudou pelo mênQS tr,es , esr:o/as 
modérn_as de regimens alimentares? 
- Sim ; a sol ida, ·a liquida 'e 3_, gazoza; 
a terceira é'a mais barata· ; mas veri·fiq1:1ei 

.que a briza alim enta pouco. 
V. leu pelo menos. tres livros clas­

sicos sobre sciencia e economia domes­
tica? 

· Leio · constan-temen-te o livro da 
venda. Este me basta. • 

Mas isto não vae a matar. No pro-
-x.írno numero tem mais. l 

-~-c:::r--_:_ 

- O Gou]art de Andrade dedioou-
8i agora á ai:te culinaria. ~ 

-Sim? 
~ E' facto; . ~~nda ha dias prepa­

rou na Camara uma deliciosa silveirll de 
•uru11ú. -

O Tenente Propicio F_ontou~ foi 
ehe.mado ás jileiras rio- mesmo <fia em 
que o Tenenie G~n til Falcão era mimo· 
~~~aclo -co_!n uma. comm1ssão c-ivil. 

A sorte-entendei-a é em vão-'­
Fa~ destas! E'· o _seu o:fficio I 
Nãe foi gentil ao P ropicio 
E foi propicia ao Falcãp, 

__ _.~--c:J------~ 

Seguir as leis 'do bom liJOStrf 
A todo mundo convém: 

Isto posto : . 
B eba qu.em quer beber bem 
Da uva pura o puro 111()Sto~; 
- Cognac Jules Robin. 

Unicos 1'?presentantes :_ 

Bhet:lng & c. 

Rua Sete de Setembra~ r r !i 

O meu pafriio é medroso. 

e 



• 

Diplomata manqué 

- O senhor não era candidato a um lo­
gat· na re'forma diplomatica ·? 

-Era sim, senhora; , mas não acceitei 
o que me offereceram ... 

-Qual era? 
- 2· secretario em Haya; ora, o q'Ue 

eu tinha na cabeça era Berne ... 

Chroniqueia pau . ..lista 
S. Paulo, tras-ante-hontem. 

Fala-se, com uma adoravel curiosi­
dade nas· rodas litterarias e femininas 
desta carital, no ultimo pimpolho in­
tellectua do dr. Paulo Sembal, uma 
deliciosa xaropada a que eUe deu o nome 
de "Dona Chica" e que será recitada no. 
proxirnG>' saráu ;do C0nservatorio. Por 
uma indiscreção do autor (gratos) sabe­
mos que a primeira quadra . reza assim : 

Ninguem calcula como esta alma' fica, 
quando· d~ suas vestes se despoJa 
em minha garçonniere, Dona Chica, 
a loura esposa do "seu" João da loja. 

O poeta da "Manhã de Sol" 'vai mu­
dar o nome desse seu livro inedito para . 
"M anhá de. . . Sal". 

* .. .. 
O popular advogado, ex-anarehista e 

ex-presi·dente do finado Sabbado Litte­
r!lflO, dr. Demetrio Justo Seabra, , vae 
reunir os seus "t·rabalhinhos" em vo­
lume onde será incluído o celebre "Ca­
narinho", que elle ' não troca por qual­
quer pagina de Victor Hugo. (E faz 
muito bem.) Prefac.iará o livro o seu 
grande admirador dr. Josino Vianna. 
Com essa notavel obra o antigo enthu­
siasta de Belem Sárraga apresentará a 
sua ·candidatura á A.cademia Paulista 
de Letras, na vaga do dr. Freitas Gui­
marães, que ·outro dia succumbiu ao 
reler a "Fuga das Horas". 

O outro eoncur'rente é o poeta 
Quinzinho Corrêa ... .. ,. ,. . 

o' sr. Guilherme de Almeida vae dar 
á publicidade um delicioso poema que 
denominará. "Nós ... cegos". · 

O. QUIXOTE 

Tem feito um enormíssimo succ-esso .ti Holland_a an'leaçada 
nos meios femininos des'ta. CÍdade o 
jovem medico dr. Sylvio Porchat. de 
Bellegarde, recentemente chegado do 
Rio. Ao vel-o tão sorridente, tão forte, 
tão robusto, tão corado, dizia-nos ha 
pouco certa moça, referindo-se a elle : 

-Ha de fazer uma carreira brilhante. 
-P9rque? indagamos . 
-Vende saude. 

,. .. .. 
Quarta-feira passada !amos andando 

pela rua São Bento, quando topamos 
com um enveloppe aberto. Continha 
uma carta dirigida a "A Cigarra", secção 
".Colla ... borração das Le;itoras", mara­
VIlhoso céu ,POr oade voam as phanta­
sias das mats e$pirituosas mos;as do 
nosso Estado. A carta miava assim: 
«Sympathica "Cigarrinha": Peç9-te. pu­
blicares esta lista da Barra Funda, sim? 
Moças : a mais engraçadinha, Lili ; 
Adelaide anda agora muito cheia de si ... 
Porque? Z. F., apaixonada á bessa; 
go,rducha, Gertrudes ; a mais moreni­
nha, Anna; emproada, Maricota; boa­
sinha, Leonor. Rapazes: altivo, João; 
o mais jootballer, N eco ·; Alvaro dansa 
o_tango que me deixa louq).linha ;_estu­
dtoso, Manoelito ; aquelle por ~uem 
minh'alrna mais palpita ... oh l Paulo. 
Por hoje chega, sim r Mil beijinhos da­
Gallinha do Bico de Ouron . 

" .. "' 
Causou grande escandalo na noite 

atrazada o facto dos drs. Julio Cesar da 
Silva e Wencésláo de Queiroz se have­
rem abraçado ruidosamente á porta do 
•Café Paulista . . Toda a Praça Antonio 
Prado tremeu.. _ Os bondes pararam. O 
'-'Correio" e o "Estad'o" em peso vierám 
á janel.la. Fov un~a scena semelhante 
áquel'la em que o illustre .Ramires, do 
E.ça, abFaç;ou o J0rge Cavallejjo. 

Então o sr. Ansteu Seixas, que ia 
entrando no "COI'Feio", e o sr. Amadeu 
Amaral, qué se debruçava ·na janella do 
"Estado", correram á praça e se deram 
tambem longos abraços. Casualmente es­
tava no local o sr. Franciscà , Sucupira, 
do "São Paulo Imparcial", que, veFldo 
passar o Boucher, da "D;'!nuncia", appli­
cou-lhe outro abraço, exclarnando:·''Rou­
cher velho de guer;a:venham esses ossos". 

Generalptrc!sferreiralment'e .... ,. 
.. Jf 

o querido c mellijluo advogado 
dr. Mello NogueiFa~ celebre p·ela suà 
eleganci:i., pelas suas conquistas e pela 
sua barba, anda abarbado com uma 
certa D. Barbara Ba·rbosa que o perse­
gue bárbaram.ente. 

Para não acabar . .. barrado elle vae 
pôr as barbas de molho. 

Oh! barbaridade! rQue trocadilhos 
marca barbante! Devem ser dos· "Pra-
tos Leves" da "G~zeta" . ) ' 

* 

A proposito: o sr. João Fellzar<il.o 
continú.a mfamemente a perpetrar. tro­
cadilhos, com a cumplicidade dq 
~- Danton Vampré. 

Pena é que elles não tenha.m o 
garo!o para e.xplicar • . 

Manéco Tal;latlnguera. 

-Preciso passa?" entre os teus moinhos .•. 
- Experim~nta; se q~feres ser moido. 

FABULA MODERNA 

A notiCia escandalosa 
Se espalhára num. mo!llento ; 
A Laura e o Xlco Pedroza · 
Desmancharam o cazamento 

Qual o motivo da briga 
Que antes mesmo do consorcio 
Entre o moço e a rapariga 
Deu Jogar a tal divorcio 1 

/ ' 
Foi a cauza Idiota I Em summa 
Motivo futll e fraco : 
O Xlco Pedrosa fuma, 
A Laura odeia o tab,t~co. 

Mas o facto é que, alguns dias 
Depois do cazo passado, 
A Laura com o Malaquias 
Contractou novo noivado. 

Pedroza o lnquerlto Instaura 
E certifica e dá fé . 
Que o ·novo noivo da Laura 
Fuma co.mo chaminé. 

Manda de Laura uma amiga 
Relatar·lhe a descoberta ; 
E eJ.Ia 1orna : ao Xlco diga 
Que eu ~Isso ha multo estou certa I 

Sei que elle fuma \ mas fuma 
Bom 'tabaco perfumado ; 
Cigarros finos, em summa, 
Fuma York, marca Veado. 

Chore o Xlco ·a sorte feia 
Beba lysol ou se enforque ; 
Eu hoJe lenho a alma cheia 
Do fino aroma do 'lork. 

MORALIDADE 

Se desejas com as pequenas 
Ter venturas, namorado, 
Não fumes, ou fuma apenali 
Os cigarros Marca Veado I 
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MOTTA .COQUEIRO ·.-

Nun'ca SP. -soube ·beni como lhe vier~ aqnelle app~eUido de Motta 
Coqueiro. 

Di.:;;e:fu uns que, quando Francisco Vieira, chegado de• Mina~, en­
trára :como phocB, no C orreio, acabava .por iniciar-se nas le'tra3, leado o · 
romance de José do Patroeinio, que tem por titulo aqnelle nome; e a 
proposito de tudo ou mesmo séfu propõsi.to algum indagava elle: -_você 
já leu o «Motta Coqueiro• ? 

Affirmam outros; porém, que o 'Vieira só citava o romance, dE' fen­
dendo-se de injustiças de que se dizia victima. 

. Se o secretario o censurava por um furo que levara ou por ·um prn­
nof!le deslocado, resmungava· o Vieira : - é isso ! sou sempre a vict~ma 
innocent~: sou um 1\1otta Coqueiro! · ' 
· Caso é que a alcunha lhe pegou e fez desapparecer da circulação, 

no meio jornalístico, 6 seu verdadeiro nome, 
Vieira dava o desespero. Os collegas diziam-lhe. : 
- Ora, Motta, não subBs B serrB que é peior ! 
E o Vieira acabou por conformar-se. .. 
Mas havia oceasiõesem _que lhe voltavá a zanga, pr.incipal•me'nte se 

havia estra-nhos na redacção. 
Foi de uma dessas feitas que o Vieira, furioso, bateu çom a mão 

cerrada sobre a mesa, tomou pose e bradou· : 
- Não admitto mais . CJ.ue me chamem Mo.tta Ooqueir0, com mil 

diabos ! Eu tenho nome! Eú me chamo .Francisco Vieira ! 

- Mas, Mott..<t .. . arriscou um collega ! 
- Motta, p dia-

bo qne o carregue ~ 
Não respondo! 
Qu.em de hoj é J:1Jl.1 -~ 
deante me chamar 
Motta Coqueiro, eu 
o considero patife, 
imbecil, burro, ca­
nalha, infame e es­
ttipido! 

1\ias nisso trila o 
telep,hone ; Vieira, 
que era o plantão, 
corre a attender ao 
appa1:elho : 

- Quem faJla, ? 
ind~g::...ram do outro 
lado d9 fio, 

E o l\Iqtt~, em 
voz grossa tornando 
um ar digno: ' 

- Correio da 
MBnhã! · }i,rancisco 
Vieira! 

-Quem? 
-l.YI o tta Co-

queiro, homem ! 

--G:-:=1--

' . 

" ' 

PEJU;GO DO TROC!i.Dl LHO 

• O Congresso, 
terminada-a leitura 
da Mensagem, ap- · 
plaudiu-a num:ver­
dadeiro transporte 
de enthusiasmo •, -.­
diz um vespertino. ' 

. . . E o garoto explicou-se : . 
. - .Seu contra-mestre, eu lhe conto o faéto ; - E~, pr'a não perd~ r o costume, disse ao aprendiz . 

fJtte' tinha já jaqu!'!tinha, elle .n~O fiOStOU da ai?WStra e· q~i·z me enfiar pêlO ÍUGdO . d~ uma agulha; e res­
pondeu: -se mangqs comm1go, eu P<:rco a lmh_a e te descoso ! Neste ponto eu gntel: - oh [er1·o! com­
migo não cavas nada! Se me calsas, tiro à Íaca da bailiha, dou-te um çórt'e e antes que peças soccorro, 
eu te mostro o que é U!'D gury de Jarenda; mando-te olhar o Jorro da casqe a teroura do telhado! A in d a bem : .. 

pelo menos no Con-' 
gresso não ha falta 
de frBnsporfes. ' 

· - E depois? 
· · - Elle quiz me abotoar; mas o official chegou a todo o panno -e metteu~lhe os pés ; ponto. 



·Espírito de previdenc·ia .. ,.. 

"" · . I 

Diomedes · 
.,! 

Sou mui•to pobre;. não nego: 1 ' 

Ando sempre sem dinheiro ; · 
Pois, no emprego á_q)le. me entrego, 
'Mal ganho pa~.a o .hoteleiro .' 

Não tenho jõias no " .prégo'' 
Nem ternos no tintureiro ; 
Esta roup!,l. que carrego 
Já ioi do meu .companhei:o. 

Inteiramente authenti- · -
co, o caso qu·e'' aqui :vos ' 
conto; occorreu ha poucos 
aJ;mos, .pOci" occasJáo de um 

julgament.o celebre, na capit~l de um 

Durmo mal, como barato. 
Compro tudo a prestaç6es, 
Que horror! que destino imgrato ! 

Estaào do sui r . . -. 

,, 

Vós que ou vis 1iaes "Confissões" 
Fa~ei-me um fa·vor de facto : 

Emprestae-me dez tostões. 

Dantas. 
- . -0--

A certa altura d.os de·liJates, estando 
com a palavra o advogado ·da defesa, 
causídico expe rimentado,justamente con­
~iderado o rei da oratoria forense na sua 
terra, foi aparteado pelo accusador par-
ticular, novel jurista de muito talento, Desvio 
q,~e, notando a excitação do orador, 

'dtsse: 

"!> 

-V. Ex. fá se está encrespando ... 
Ao que o notavel tribuno replicou 

logo, com uma caima admiravel: 
1 -Não; "eu, até hoje, vim de eatJello 
cortado .. , · · 

O .jo,ven advogado não se deixou. 
vencer e .com uma calma ainda maior, 
por entre a hilaridade geral, sahiu-se com 
esta, que. deixou o orador sem re~posta: 

- Amda bem que V. E x. foi previ­
dente; veiu buscar !á, já tosquiado. 

João (j'ullherme. 

-------E:J--------

QUIXOTÍADAS 

I 

Os home~s dos h~mores carregados, 
Que de s1mples 1tnsteza de um só dia 
Por continr:os d~s,gos·tos torturados, 
Passaram amda além da hydrophobia· 
Em perigos, desastres, assustados ' 
De que nem a polici!~ · ,os liyraria, 
Entre os seus salvadores encontraram 
:.D.Quixote" que por dois tostões comprar~m. 

. n 
E tambem as memorias gloriosas, 
D0s garotos,. q~e o ~oram apregoando, 
Sem café, curo tmper·IO, sonorosas 
Fize?se suas vozes; e Ô'o b'anciio 
Dos quê do «D. Q'tlixotell as boas prosas · 
Vão da' melancolia übertando: '· 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Si a tanto me aj_udar o engenho · e arte. 

' 
,Xyz. 

, Do teu fado tã~ (ngrato, 
Meu ca~o Dantas, não chores; 
Tua pobreza, de facto 
E' grande, mas ha maiores ... 

Dormes mal, comes b,arato, 
-'-- ParatJeas aos teus credores ... 
Herdaste seboso fato , 
'Da côr de todas as cores·. 

{ 
Tens empre~o, auferes renda 

. Não p6de haver quem oomprehenda 
As "Confi:ssõe-s" imfieis... • 

Erraste .pois o teu !:lote, 
~ A·tira-te ao D . Q~tixote, 
Tens na certa 3$ooa. 

Diomedes. 
- - C)--

:II.nlhodfo .. 
(Ao Helio Lobo) 

Por que· "ac·erbas rl~íadas e ironias" 
D_espendes esc.utandq a minhas pr.eces, 
SI me dás, mesmo emh aes descorteúas 
"Do amor as illusões, dqridas mêsses"? 

"De. ontras sei( que se m_q>strãm menos frias, 
A~-ando meF!os do qu~ amar pareces", 
P01s que usas sempre du;as· zombarias 
Qual : 'si gelado 0 coração tivesses". ' 

"0~! Que mise.~ia! Como ê falsa a vida' ' ! 
-Disse a alma: ''não te deixes ser Vel;}Cida" 
Muda em SOI'Fiso teu~ doridos ais ! ' . 
"Deãxá tu eJue o soahar da mil'lha mente" 
p ' ' ' ·ercorra, co :;no outrora, o céu fu•l'gente . .. 
-E o coraçao ,fa}lou-me: "NunGa mais!" 

Anlére . 

.. 
r 

'·' 

Propondo .. i. (Pr'a. "pinda") 
Na tenebrosa .!ucta -~m t!J.Ue ~e empenho 
Para·.que a brisa fabv.J,0sa enoliote, 
Me_SU}~ d,e magr.os .cobres não desden,ho, 
Pois t;~o pos~o ganhar c_oll)o pni J angote ... 

H o~ e ,q_ue ·netn um 1ückelsinho _tenho, 
· ~ensei, · em ti-, .amigo D. 'Quixote 
E nestas m'al traça:das li.nhas, venho 
Nos trez mil réis :tam bem dar o meu bote. 

Vou mandar-te ' chalaças muito finas, 
Com o puro s~l' atíqu'édecan{aÇ!:o, . 
Que seu Belm1ro ·me mandou çl.e·.MIF!as .. . 

' . ., c 

O Raul que J3rovou um bom bocado, 
Gostou ... mas D. Quixot.e das meninas,, 
O cobre tu me mandas adiantado? 

Meu coração num m·ar de ftores nada 
po '!lque ella disse que me quer deveras. 
Já não terei de todo dissipada 
a nuvem rosea· das s_ubiis c_!limer.~s. , 

Terei de vez, é certo, estrangulada 
a fet:a vil das duvidas austeras, 
fera F>erniciosissirna e ,daQ<nada, 
fera sanhuda entre as sanhudas feras ... 

-fJ ei de ser"tua, meu amor, soce'ga! 
Escutando-a, minh'a.!ma fica cega 
ao 'po.der de tamanha rnaravüha ! 

_::t-i ã'o te detenh;s com sabidas falsas ! 
Se te demoras ficarei sem ' calças . . . ' 
Vem remençlar as mi.nhas calças, filha ... 

Juvenal Simões. 

------c:J-----­

cflossa ~teFPB 

Sujeito sem ca'racter, serp talehtP 
Porém cheio de lérias e Ol!lsadia ' 
Cultivando com tino, com maes~ria 

. Essa a:rte q,u.e se chama_.:.engro-ssamento: 

No Rio faz carreira num modento· 
Per toda a parte encontTà sympathia · 
Sem qúe !>Ua baixeza-e villan~a ' 
O impeçam de ganhàr famà e proventio. 

·Mas si' nm suje·ito de vaiÓT ~ altivo 
" Si~ m.ostra ao ~icu da cha·leira esquivo, 

N ao~Ranha meiOs• e não tem bom fim. 
·. . ) . I 

F0Fm·I!Ilbll' ·Um cemceito verdadeiro 
,O que disse d0 Rio de J aneir>o : 
-E' terra boa para gente 'ruim! 



C h·- h- . l. "~ C·a ·h0-,S. , . ~ ,, ,·<. Do Centro da Boa Imprensa rece­, .an,. ()es. can o·es. sempt,_e·. n. ~. ~ ~-· ~• ·. ' bêmos uma encyclic~ · illustr~P.~: !}.Om o 
" Estão em I o·uassÚi com•'O s. ~ades, ·os -canhões dos seu programma que e vasto e.;,_ por todos 

qavjos ex-alle'rn,ã,ês FI - diiem· õs jprná.es. ~ ··- • ,., os ,títulos, aprepiavel que1~ sob. çl· ponto 
' . d~ vista materiaL quer sob o •espiri-

__ ...... ....,-+--- ~ tuaa. . .··; 

·" 

I• 

Frei Otto UbeT ~ Em 'tempo de guf'rra. prefiro .es(es ! 

. Sticntia Administrativa , 
O TALENTO DE S. ' Exà. 

-o <Estado f a · <JPi:lemf a :Lei 
STES pomBOS0s titulas. 
servem para narrar um 
fa:cto eXtrerna'!llente sim­
ples mas que dá a me-

, di da e:x:aeta da grave e 
profuE.da sciencia de 
adrninistrª'r os povos 
livres da n0 sa federa-

Eis o caso :· 
O Edwiges (não sabemos si é de 

Que.iroz ou da Silva) pediu dinheiro 
emprestamo ao, Ovidio. Acontece q·ue ·o 
Ovidio esta,va. (sempre e&tev!;l) :prompto. 
O~a todo promptõ tem máü \:mrnor .(Ex : 
o autor) . ; · . · .. 'J . 

E ac'on teceu que o OvtÇiw C<?nstde­
rou esse .Pedido corno urna denfada ou· 
mordidel/a. . 

É reagiu. E disse liles:).foFo. 
Armou-se um rolo do ·diabo. 
Entre parenthesis , o Edwiges pediu 

dinheiro para p::..gar.a su'a•ultima presta­
ção ao d:enttsta ' Sil'vin.o dê Mattos que 
a_Qós a extrarcção do ultimo quêixal, ap­
fllicou Jl.O paciente ' urna deJi,tadui:a com-
pleta ,~ysterni allemão. · ' 

' R,echado esse .,parentllesis para' it;l­
·telligencia do conto, voltê.o;ioá ao rôlo. 

Pau para lá, pau pana• cá e a.·policia. 
0 Ovid.io teve um olho vasado e C5 

Edwiges,pe;rdeu a dentadura . 

Presos, mas communica:veis ,· foram 
au·toados ·P. mandados em paz. Entreta-n­
to _a pohe-ja, arreGàdolll : 

Uma ,ben~ala de castão de osso ; 
Um pa.llinha· se'lll abas ; 
Uma al~a de frack · 
Duzentos reis ~m tr~co miudo · 
U m exemplar do D. Ouixofe (n. 1, . 

r.aro)e 
lJ ma dentalilata· .completa. 

iTuqo isso foi devidamente appens.o 
aos autos do processo e passou·á gua-rda 
do Estado. · · 

.O Eclwiges, ·desolado, voitou á dele-
g~c}a para pedir a sua dentadura. . 

--Não épossivE:) l entregaJ:a.Requeira. 
Elle req.uereu. 
- Pro~e que é sua:. 
Elle provou com os recibos du Si1vi­

no Mattos . 
- I ndefe·rido, por ser doc'lilmento· 

do processo . 
O Edwiges perdeu a cabeca, E lem­

brou-se do chefe de j)olrcia. ' 
- Requeira. · 
Elle reqileretl. 

.- Informe o delegado.-
. Foi infor.q1ado : · • Não, .é possi>vel 

éntregar-se a dentadura enconh;acl'a no 
local do crime, por fazer a mesma par­
te iE.tegran·te do processo ..• etc. 

- Bem v~ . . . dissé o .chefe. 
- · - Mas eu · vou ficar desarmado ! 
gemeu o Edwiges. 

O chefe pensem, pensou e, campas­
si v o, apiedado, despachou: 

- • Dê-se por,. certidã.o ! •. '"' 

- . . · _A 1Joa Im:pre,nsa póde cli!ri.;·ã,r\d,es~ 
Já com a adhesao ao D. Ouiico fe qtte· Gil,}­
tua todas as virtu<il.es cl;iristães· e que 
vive bem com D.eus, co~ · as· .seus· forne­
·cedores e com a grammatím(~ · 

O Centrn- vàer. fú.rrdar ''um diario mcr­
derno e para isto honra-nos· .GJ.G;m o pe.:., 
dido d!') nossâ modesta· coÍlaboração, 
nestas pa1avras realment ·E7·tocamtes : 

-~ •E' per_f~it~menb1:( ~'b·vio e ·natural­
que, nestã mtf;l_nçã~ o' ''"'.Centro da ·Boa 
lrnpr.eE.sa" alimente 0 intenso desejo de 
vêr figm•ar na referida collecção aJcruma . 
ptoducção mo inspir~do éstvo df;l v~ .Ex. 
cuja obra litteraria toda 11. Nação admira 
e te!Jl em · n,obre conceito, com justa 
razãO.» . 

{Jomeç~vamos· a ficar ch·eios de 
dia.bolieá vaidade . quando,.· em tempo, 
nos lembramos de que a carta era uma 
circula-r a todos os escriptores do Bra-
zii... . . 

E ai.n,da bem; não · seria justo· que 
a Boa_ Imprensa ?orneçasse por atiçar· 
no espmto dos escnptores o feio demonio , 
da Vaidade ... 

------- c:JI--------
Artigos de invemo 

para hc; mens. senl~ oras e creanças. 
Ye?" l? C~?'a cre1·, · 
G?'e?" e corrtpnw, 
Com'J?'a r- e ' t "T 
Ter ê usaT. -~ , 
E então d·i::e1· : 
~ Qtbem··du u·idm·. 
E' o pr·eço ver •" 

(Qu e, ~'e barato, ci de espanta r--_.' 

/ 

Onde? S abe-a· o R ia inteiro ; no 
A6 1• BARATEIRO 

'Avenida' Rio B_ranco n . r oa . 

·u m a J•a zão de Estado 

,. 
-- Porque me levas preso? 
- Porque se fe levasse solto. eras• 

capai dr; fugir . . ;1 
• 

. . 
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CORRES.BQ.NDE:NCIA 
======''L-

o. QUIXOTE 'való'risa o bom humor 

Rir far bem. 
( Co'm !Jom sal). 

EXPEDIENTE 

No intwíto salutar de lutcw pelo sal e 
desenvotvér o gosto pelo genet·o aleg1·e en­
tre ·os nossos jovens litel'atqs, sattwad~s d~ 
tristeza e pieguismo, D: Quixote pt<bl•cara 
todos os numeros, as cont1·ibuições que lhe 
forem enviadas 11elo publico - anecdotas, 
pequenas historias fa~etas,. satyras, com­
mentarios políticos, socwes, lttm·a?·ws, P.tc ... 

A escolha dos t1 ·abalhos, qui} fica a 
juuo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seqttinte c1·iteno : 

&raça. Originalidade, pelo menos na lorma.Anzencia de obscenidade 
Por cont?·ibuição publicada D. Quixote 

pagará, a titulo de animação, 3S000. 
Redacção cO'I·recla e bôa grammatica 

es lão naturalmente subentendidar 
Não serlí.o de·vol·vidos os o1·ig,maes nci9 

publicados, nem se mante1·á polemica a 
respeito de lles. 

Os trc<llálhos devem ser assignados ZJVr 
um pseudonvmo e, em envelope (echádo, o 
nome ( ou outro pse'!,fdonymo ) pm·a identi­
ficação do atttor. 

Todos os tJ·aballws destinados ao coiYI­
curso dOS néos-humoristao clwiJem t1·a~e1· ?h~S 
'sobrecartas a decla1·ação NÉO, sem o q·ue se­
rão considerados collaboração grac·iosa. 

Pa1·a nosso gove1·no e dos int.eres­
sados temos um 1·egist1·o especial 'de nomes 
e pseudonymos. 

· Os nossos amigos ·neo-httmo?·istas po­
derá:() deixa?' as suas con·espondencias em 
nos~a caixa especial .:ollocada no Mensa­
geiro U?·bano da aale1·ia Crttzeú·o 2. 

Escolhemos esta ca;:;a por se1· a q~te mais 
rapido ser·iiiço de con·espondencict (a;:; em 
toda 'a cidade. 

. Pa1·a regularidade do nos.so se?·viço.p?·~-
venimos aos nossos arnigos neos desta capt· 
tal que devem v'iJ· ou marttda1· ?'ecebe.r { na 
rua D. Manoel, 30 ) a impo1·tancia, q~te lhes 
coube?· po1· trabçüho publ-icado, dentro da 
semana da publicação- de quarta-fetra a 
ter~a da semana seguinte. 
Co~respondencla 

RlBAIXINHO- Fraquinha a sua histo­
ri~. 

DIONISJO GARCIA- Fóra dos nossos 
moldes o seu Peccaào. O leitor, mais seve; 
ro que o confessor, não no l-o perdoaria. 

BLACKLUX(Poe-ta1-Si gostamos? gos­
tamos que nas regalamos . Entretanto vae 
2>penas uma amostra das !Ilusões qu~ enga­
nam porque talvez os leitores não sejam da 
nossa opinião. 
Adn, adn, adn, aân, adn, adn, ac~n ... 
Ruido do bonde que sobe a esplanada. 
Palpito. Vi1"á ou não vi1"á? That is the qttes· 

[tion . 
Oh 1 meiga e linda amante tanto amada! 

K. T. T·. -Os seus alexandrino~ .neiiL si­
q>Jer são de Alencar; si o fossem 1r1am ru­
mo ao mar·· foram rumo á cesta, entre outros 
motivos p~los seguintes: 
Loiros cab·ello~ caem-lhe nct fronte tão bella 
Todo o mundo o ·diz; dil-o sempre toga g,ente 
Qwz!l,do a 1:ê passa1· ew. lhe di :rendo: é linda 

.. 

Graç(1J é ,dinheiro. 
Dinheiro não é graça, 

DR.. LAURO-A: suá1 parodia aJ?ezar de 
feita em banaes setissyllabos, está cheia de 
versas quebrados: ex: 

Vinham-me chega,ndo pi1·atas .. . 
As pratas então se -abalav.am .. . 
fT·ictimas desses piratas .. . · 
Meus pobres bolsos abalados ... etc ... 
GlLJATT- Além de versas e111·ados: 

Fiquei muito indignada .. ., 
Conta o senltor com ü·on·ia ... 
Para sempre. Ise~bel . 

Att.entado ao pudor grammatical. 
Que meu marido · chegando . . . 
Encontrou-me ... 

Aliás a, historia é falha de sal. 
115-Acceitas as Pequenas Moções. 
JOÃO FERNANDES-O trocadjlho q•1e 

não é mao, está mal justificado; notam-se­
lhe perfeitamente as ..:unhas. 
· JOLY (S. Paulo)-0 diz: J:Jara I (dispara) 
que V. supoõe uina uovid'ade, é um troca­
dilho centeriario; o outro· será aproveitad0, 
C<'lll restrições. 

GIL TACQUES- V., nosso amigo, é,pelo 
men os,coherente. Aqui está a metrificação 
do 'primeiro quartetO que lhe seryiu de mo­
delo até o fim : 
Aspirações fec~tndd.s que, eu mantinha no 

[peito 
E se bebendo p1·ocw·ava atemwr o a?·dor 
Conseguia somente depois desse acto feito 
Angariar no meu ser o intenso calor. 

· K. D. T. - Mal contada a sua b~storia, 
aliás velha, do charlatão. 

A P1·osopo1Jéa fraquinha; a Dist1·ação . 
acceita. 

CONRADO-Pohres de sal as suas qua · 
dt·inhas; correctas na fórma, o que já é uma 
vantagem. 

TR.I).STHEDii:VIO -Acceita a Declama­
-ção. 

X. O:MEGA-Ao seu desenho falia ain­
da . .. desenho; a;1plique-se que nà,o lhe fal· 
ta geito o que é capital. I 

MORDANT- A Illusão de Optica foi 
uma illusào de auto-cri1ica;, não item a gra­

. ça que V. imagina nem a que desejavamos 
que tivesse. -

SERVUI..O-De muito máo gosto o ulti­
mo teroeto do seu Irremediavel. 

LISTEL (Ouro Preto) - Acceit0s os seus 
dois trabalhos. 

JUVENAL- Cheira tão mal o seu so­
neto . .. 

X-As sua3 • piaàas além de ·não terem 
sal, não têm grammatica. V. ainda escreve: 
.. que chamar-se-á,,, . <>que encontravam-seu, 
etc. . 

KERENSKY E LENINE-Os. amigos es­
crevem historias muito. longas para narrar 
casos muito simples; da:hi a red<acção m~::; · 
tigada e a syntaxe claud1dante : a medzda 
que o at1to app1·qxirdava-se . ... 

... CJ.Ue solicitavam par·a q~e eU e se de· 
m·orasse .. . 

Escrevam men-os e caprichem no estylo 
q~e nada perdem C001 ÍSS0, I 

PEZE-Os seus Perfis nã0 estão mal 
feitos; pena é referirem-se a pessoas pouco 
conhecidas, o rjue lhes dá interesse apenas a 

.uma· rodinha muifo restricto.. Atire-se á 
gente graúda. 

R . DE NATAL- F1·uctos da Rua e Co· 
rambolas, acceitos. 

FON-F0N-V. é o ladrão mais descarado 
que já nos appareceu por oá; tem a cora­
~·em de impingir · como proprias a& copias 
ao .Cont-1·a.bando de uma revista do J. Brito ! 
Ja é ter topete .. 

K. FARINO, C. X. C., MALAQUIAS 
SENNIC, etc. - São muito provavelmente 
varios nomes do me'smo Fon- fon plagJarw, 
p0is é impossivel haver tantos differ~ntes 
numa cidc.de policiada. 

F. F. D.-A do CavalZo B?·anco é velha 
e sem sal . 

VENEZIANO- V. manda-nos nada me­
nos. de oito historias. Vejamos, por partes: 

Um pe?·igo - é um bolorento trocadilho 
(vá caval-o). 

No açoug~~e-Não tem pinga de sal; é 
tetrica . 

Consolação - como a precedente, é a his­
tori3J de um atropela men.to . Que c'arneficma! 

Loq'ico - é a.inda l'liÍl atropelarnemo I 
Santo beus ! você, é chatt/f'etw? 

Um valente-é dessas que desde o co-
meço i á se 'percebe a c.oncl usào. ; . 

Salvaram-se da hecwtombe: O da famUi'a 
e Logica ·inf'antil. ~ 

O Mm·ty1·- é aproveitavel como idé.a ~ 
mas os versos têm mais pés quebrados qne 
inteiros. ... , 

TRAJANO (Bahia)-0- caso n1ais bem 
contado seria acceitavel. Experimente. 

SATURNO-Velha a anedocta. 
V AE PR'A CESTA- Aproveitado com 

indispensaveis retoques. 
F. EIRAS ..:_ Mand~ os se.us trabalhos 

.que sobre elles diremos c6m a habitual sin­
cerid[lde. A sua carta, por exemplo, tem um 
período que assim começa : me c~ttrae o 
l'indo mister, etc . 

Não escreva mais semelhante barbari-
dade. ' 

J. R.OCEIRO- Acceitá aManhã na 1•oça . 
ISSEMAS-Pode ser que sim, pode ser 

que não ; é melhor mandar urna 2· · via, por 
causa das duvidás. 

E. SA'-0 epitaphw d'Elle I Nuncaras I 
Nem isso ! 

PIERROT 'GALANTE-Ahi vae : 
H a um homem ha àil 
Q·ue invento~~ electricidade sem fio 
Deu a Lihlv,t o desafio 
Pêla luz e pelo fio. 
E' mais facil enfiai-o pelo fund0 de uma 

agulha de que V. se ·sa.}var da cesta! 

SEBAS'TIÃO - O seu desenho sobre a 
Hollanda· está indigno dos Paizes Baixos. 

MILCHAT e outÍ'os reolaomantes- 'llemos 
na gaveta uma 'im,ll1ensa quantidade de tra­
balhos enviados p'ara a secção dos >~Néosu. 
P acienc.ia, portanto, a.té CJ.Ue lh~s to4ue a 
vez. AqaL em casa ant1gu1dade e pos~o. 

O Duque Estradeiro. 
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ElO a baixo o theatrinho João Caetano; do 
desmoronamento saíram feridos varias pes­
spas . 

PRO PUDOR! 

O nome do grande actor nacional anda 
pezBdo, desde que lhe mudaram a estatua 
para o lado do mictorio do jardim Rocio. 

A casa em que nasceu João Caetan0 
transformada em York-Hotel desabou ma­
tando set@nta operarias; ·o theatro S . Pedro, 

tambem chamado casa de . João Caet!),no cBiu nas mãos do 
Paschoal. Agora é o theatrinbo que se desmorona! 

O Arcebispo de Marian- , 
na prGhibiu qile as moças de 
sua archi-diocese U:jem 
saias curtas. 

Aos Barbadinhos, para a benz-edUFa necessaria., 
---ICJ- --

0 Sr. Wencesláo Braz lambeu-se com os elogios de 
toda a ·imprensa, pela s1,1a. clara e sobria mensagem. 

Fazendo côro com os applausos, salientamos sobretudo 
na Mensagem o programma de governo que traça o Sr. 
Wencesláo ào Sr . .B,odrigues Alves. 

Como bem já disse o D. Quixote, ho proximo quatrienio 
se o Si. Rodrigues passa a ser o Braz, thezoureiro, tocará 
ao. Sr. Braz o cargo de Conselheiro do 'valetudinario presi­
dente. 

-Isso se· o Cacá deixar. 
- - ' CJ--

De uma crificd do Sr. João Ribeiro : 
u Ha aind ~t um joven p·oeta, o sr. V ... Quero poupar· 

lhe a sensal5oria de um con selho. Prefiro aqui dizer-lhe 
um breve adeus. E' a mais sensata das cortezias .t:tue pos­
so ofl'erecer." 

Essa maneira de 'fazer critica dando adeus aos poetas 
pode tornar-se prejudicial ; o poeta pode responder com outro 
ad·eus, S!Jm dar a mão a p0SÍÇãO habitual desse ctlmprime'nto. 

-Tem razão o Sr. Arcebispo. Se elle 
soubesse o que d ' esse Jogar se bispa ! .. (1) 

( l )A bengala do elegante marizmnen·se 
não é p eriscopica . 

-:- A gréve dos proprietarios dos 

vehlCulos . .. 

- Uma coisa fõra dos eixos, é o 

commentario em todas as rodas ... 

; \ 

J/oeação paPa theatPo 

Conheci linda menina 
Si a memoria não me falta 
Que já cl,esde pequenina 
Tinha geito p'ra r-ibalta. 

O velho pae fazendeiro, 
Gorduchão capitalista 
Gast0u rios de di l'llheiro 
Sómente p'ra vel-a artista. 

E depoi·s c.om muito esm ero 
Deu-lhe mestres para um tudo. 
" Pois v(;!l -a de nome espero 
E penso que não me illudo. , 

Na escola do Coelho Netto 
A moca matriculou-se. 
Teve Úm diploma correcto 
(De rico filha não fosse ... ) 

Mas- sempre o mas! -certa vez 
Cavou tambem namorado . .. · 
E a grande tolice fez : · 
Fugiu, com o apaixonado 

A mãe e ? pae d_a pequena, 
Um mez Já quasr pas·sado, 
Representaram a scena : 
Deram quei xa ao Delegado. 

Este, recta autoridade, 
Encontra os dois namorados 
Já no cP.ntro da cidade ' 
Com1o si fossem casados. 

E! la, aos paes na . dor extrema, 
Drz com um sornso sagaz : 
-Fui com o Heredia ao cinema 
Só, mjnha mãe, nada mais. -

Velho templo: com o B ereclia 
Casou-se a actriz di·plomada. 

F·o·i· ~ · p-;(~1·e·i~~ ·~~~~cii~ ... · ·. · · 
Por ella representada. 

Chocolate. 
- --CJ·- - -

«Foi afinal entregue, ao inspector 
da Alfandega, o processo relativo ao 
contrabando passado por Manoel Fran­
cisco'.cte Brito , do vapor E ttcl'id , para o 
Morro da Viuva, em l gl3u. diz uma no­
ticia do Correio. 

Trata-se do velho contrabando ' do 
Morro da Viuva (não confundir com 0 

confrabBndo da Viuva do [morro). 
A actividade fiscal, mais uma vez 

posta a prova, encaminhará o referido 
processo com a devida presteza, afim de 
que o contrabandista do Morro vá para 
o xadrez antes que morra. 

------~;------

-- Acreditas no tal canhão 
que dispara a 120 kilometros? 

- Grande novidade ! Dize-me· 
cá : gue distancia ha dagui a São 
Paulo ? · -

- 500 kilometros. , 
- Pois olhe; já levei um tiro 

de lá. E morri em um , conto de 
re1s. 

Fumem 
YORK 
maPca Veado 
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O ~MfSl(RIO DA: :CRUZ. KfDONDA . 
GRANDE ROMANCE F ·OLICIAL 

f"OR Y/\NTOK ·. 
Só. no 16· dia da epocha do crime .é que foi possível 

identificar a victima. 
~ Tratava-se, do -conhecido capitalista Migt~el Curi:ango, 

que em outros tempos havia sido meri.d.igo~ auferíndo grarl;des 
lucros com a exploração dos estafermos e passantes da Avemda. 

Aiém dos 200 réis encontrados na caixa thoracica do 
capitalista, nada mais foi encontrado na~ suas algibeiras ; este 
facto logo fez suppôr que o movel do cnme fôra o_ r9ubo. .. 

Xi~frick, ba::;eaifo nesta hypothese emlttm a 'sua 
opinião. · . . 

- Evidentemente se o roubo foi o movei do cnme, 
devemos começar as pesq'uizas por uma casa de moveis . 

-Mas- atalhou um parente de Curiarrgo, que se fazia 
passar por herdeiro d9 crime - mas,. da P?sição do cadaver 
do m~u pranteado tio o Sr. nada pode ?onc.lmr. , . 

- Muito, até, - respondeu Xmfn~k - Elle foi en­
contrado em decubito, e o Sr. sabe que . os cubos ·são feitos 
em fabricas de moveis ; além disso o crime deu-se 1em Cu-
batuba. · 

- Então, permitta o Sr. que eu dê, sem .melindrar' nin-
guem, a minha opinião sobre o assassino de pobre sogro. 

- Falle. 
- Ellê deve ser cubista. 
- O Senhor está enganado, as impressões digitaes en-

contradas: na solla dos ·s~patos d_e seu infeliz sogro têm a forma 
de uma cruz redonda, portanto trata-se de um homem jã 
de uma· certa idade. 

- Corno assim ? . . 
- Elle devia com ceFteza ter .ficado sem um cruzado .no 

bolso - Ora o cruzado é uma moeda redonda, dahi aquellas 
impressões. . 

Estas declarações pasmaram os assistentes, que perma-
neceram mudos como tinteiros. 

O parente da victima, mais animado, adquiriu de chofre . 
uma grande confiança .no sherlock que, sem duvida, em pouco 
tempo descobriria o assassino do seu mallogrado avô, golpeado 
por mão traiçoeil;a, antes de chegar a conhecei-a. · 

Uma gott'a lacrymogenca despencou-se desesperadamente 
dos olhos encebolados do infeliz filho de Miguel Curiango. · 

Os assistente$, compungidos, foram ao cinema. 
A lua, na sua periodica vagabundagem, passeav~ Jllelo 

céo, illuminando com seus raios anemicos e gratuitos os ca­
minhos ainda nã,o attingidos pela gatnancia luminosa da Light. 

Ao _pé de um velho paredão, escalavrado pelas erosões 
do tempo, da agua e das cavações dos insectos, erá facil dis­
tinguir-se um buraco, cujo diametro. daria facilmente passagem 
a uma cabeça h1.1mana do tamanho da de um burro. 

Um sirw repicava ao longe, não deixando distinguir o 
silencio que reinava no interior do paredão. 

De repente as arvores que franziam as folhas, retiveram 
suas folhagens e .calaram-se. 

Alguma coisa de anormal se passava. 
Um relainpago cortou o horizonte com deslumbr!)Ilte 

facada e nrria nuvem atravessou ass~stada o caminhp percor­
rido pela lua. 

Um vulto desenhou-se em preto sobre o fundo neg:vo 
do buraco. t 1 

Os cinbo dedos do vulto, que era uma mão, avançaram 
tacteando o ar, procurando a·panhar algo de intangível, á mo­

.da do carangue'ijo posto em secco . 

'<ílnem seria 0 portador daquella mão ? Mysterio . 
Uma rã1 surprehendida por aquelle brusco appareci­

menrto, interrompeu a sua con'tetnplação poetica e deu o fóra. 
Um tran::;eunte, evidentemente um noctarmpulo ou•taràio 

eggresso de alguma casa de di:versões, ia passando despreoc­
cupado pelo sombrio caminho, em demanda de sua residencia. 

.,. O seu pas.:;o pesado resoava cad.aver~camente na ampla 
· vastidão da poeira e a cada vasso, os grilos saltavam.calando­
s.e bruscamentr , á sua passagem. ' 
. Tão distrahido ia o., peão, que ~al se aperce.bia do silen-

cio e do manejo mysterio:;o daqueJla mão dedilhando' o espaço. 
-E' verdade- disse de repente a meia voz, o pas­

sante - é necessario juntar aquelle tapete aos outros. 
. · Acabando de pronunciar estas palavras o indiyiduo 
parou e tirando o chapeo, coçou· a calva. 

Mas uma v~ ração trahidora fez-lhe• solta1: um espirro. 
- Att chiim! 
~ Viva ! - respondeu de repente--uma voz das pro­

fundezas das trevas. . 
O espiÍ'rante vo ltoo-::.e vivamente em sobresalto, e ins­

tinctivamente levou a mão ao bolso do revolver. 
E com o revolver numa mão, o lenço noutra e o nariz 

· pingando, .ficou aUi 
immovel. 

Simulaudo firme­
za na voz, pergun­
tou ': 

- Quem falla ? 
- - 9, 8, 2, meia 

d'nzia, sul - foi a 
resposta. 

O pas~ante vacil­
lou, apontou o re-' 
volver para o· lugar · 
de oade ouvira ' a 
voz e dü;patou a 
correr. 

Era o delegado 
do 114· districto, 
que deixara a dele-

., gacia aquella hora. 
Chegpu em casa correndo e olhando para traz, ·como 

um rodomoinho, trancando immediatameRte a porta. . 
O velho empregado dÕ delegado, a0 ruido, aécordou 

estremuhado e foi ver quem entrava. · · 
--:- Que aconteceu, Doutor ? 
-Nada . . . tropecei no ... no . .. tapete. 
Para dar mais válor ao asserto, o delegado dirigiu o 

olhar para o tapete mas, soltou um pulo para traz. 
Uma marca em forma -de cr;uz redoniil.a clestacava-se em 

nm dos seus angulos. 
:- Pizou nalgum·· prego, Dr. 1 
-Não, mas que diacho de marca é aquella? 
-Não sei, Dr., não tinha reparado nisso. E' pand-ego ! 
- Pandego, o que ? Isto é um caso muito serio. Po-

nha-me este tapete no quintal. 
O criado obedeceu . 

~ Co'ntinúa ) 
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A CLASSE V AE SER UNIDA 

-.Qualquer wJgabupdo, hoje, quer ser moço-b.onifo Vamo5 fundar- uma Asso­
ciaÇão de resisfenciB pBra tJ defesa da classe I 

Ç~nsta que .-o propr>ietario do Cinema 
Odeon instituirá_ um nremio para quem, 
á primeira vista, comprehender aquella 
~ecoração do seu cinema. 

O professor Virzi concorrerá. . 

* * * 
O professor Rodolpho Ohambelland 

anda apavorado com o namoro na aula 
de modelo vivo. 

-E' dor de canella, commentou um 
dos mais jovens alumnos do Çhambél­
land (não é .o Fonse.ca) . 

- E' porque elle tem de manter a 
linha de pr<<>fessor, retrucou uma das 
nossas futuras artistas . 

* * * 
Eduardo de- Sá expoz na eLa Roya-

le• a •plaquette• que vae ser offerecida 
á cidade de Verdun pela •Liga peJos Al­
lütdos». 

Enviamos os nossos cumprimentos 
ao distincto esculptor, pois tem sido 
muito admirado ... o titulo do seu tra-
balho. ' 

* * * 
E porque não teria a Liga pelos Al-

liados mandado fazer aquella •plaquette• 
por roncurso_? 

- Questão de coherencia, meu caro; 
o Eduardo de Sá é o mais al liado . . . á 
Liga .. . -, 

* 
:!: * 

O Basilio de Magalhães depois' da­
quelie .ultimatum• á congregação da 
EReo1a, fez concurso para a cadeira da 
E:istoria das Artes . 

-E' que o Basilio depois · de criar 
azas ficou aptero, disse maliciosamente 
o professor Morales de Los Rios. 

O Levino Fanzeres, sempre tendo 
em vista a sit~ação financeira, etc. , etc., 
está 0rganisando uma exposição exclu­
sivamente de manchas, que serão v,en­
didas a preç@s rnodicos. · 

Brevemente será inaugurada a se­
cção de' Saldos e Retalhos. 

O •A. B. O. • , ·!li excellPnte revista 
de Carlos Maull, diz que Virgílio Mauri­
cio como pin~or é medaJhado, como , mu­
sicista é um ªenio ·e como litterato ... 
. Não seja assim tão máo, Sr. Maul; 
não ~leve assim tão alto o menino que 
elle pode ter uma vertigem e cahir de 
lá de cima. 

Já · não chegam estas medalhas do 
· Salon• de Paris? 

* * * 
· E por faHar em Vlrgilio Mauricio. 

Agora: 'que se falla tanto do novo Cri­
tico de arte é que- o Bicho se metteu na 
toca . . . _com o seu classico d'esafio . .. 

* * 
Sapemos que está em' organisação uma 

serie de chás e}egantes no nosso meio de 
arte, para todos os artistas que não toma­
ram chá em crianç8j. 

• 
.. * 

Tem sido muito notado na aula do 
professor Amoêdo o sensível progresso 
do Albano Lopes de Almeida. 

Parabens (a quem ?) 
Terra de Senua. 

''· 

·j - ~ A prisão de Af-
u MA ' fonso Coeiho parâ ave-

' !'I Jus -r: r ç A riguações sobre o cazo 
- . .,_. das cednlas fals_lj;S de 

dez mU reis_ é uma ·dessas .tnjustiças ·que 
bradam aos · céos. . · ;· ~ 1 

- Affonso ba mui.t~ qu:e abandonou a 
profissão_ e se fez homem d~ bem, con­
forme dEJclarou em publico e ra;zo. Fez- ' 
se hoje escriptor . e. conta as suas me­
marias como , Jean Jacqu~s Rousseau, 
com toda a sinceridade e franqueza. 

Affonso Odelho não é homem para 
f,altar á sua palavra ; regenerado, elle 
enveredou peJo caminho da Fteratura e 
se· alguma coisa é capaz .dê falsificar será 
a grammatica. Mas esta está a tal ponto 
explorada pelos falsarios que já não se 
considera 0rime punível a fabricação das 
michas syntaxicas. · • _ , 

E se o fosse santo Deus, não have­
ria logar que chegas~e. na pensão Meira 
Lima oú. no Grande Hotel Arthur Pei-
xoto 1- ~. ' ' 

:Ponham quanto antes na rua o 
Affonso Coelho ; ou então recolham, por 
equidade, o Alexandre, ·ó Oa te Espero e 
tantos outros falsarios das letras. 

- - - CJ 
E ' mistér da experiencia 
Ouvir a sensat.a vo-r 
E dar sempre a prefe·rencia 
Ao vV!zisky marca "D_ois '00 "· 

o. o. 
Old Orkney 

A rare ~ld scotch Whisky 
Urziços representa~1tes : 

Bhering & C. 
Rua Sete de Setembro, 1 I .3 

·-

Circum-evoluções espyraloides do pBs­
sageiro que aindtJ não sentou. no .moment(!J 
em que o conducfor da o signal de seguir 
o bonde. 

I 

'• 



REORAS EM CAPSULAS 
Conselhos e ma;dmas por ·Paulo Cunhá 

·' (UMA POR SEMANA) 

Todo jogador tem a obrigação do ser 
manso como um cordeiro, porem se o juiz 
fôr pastor ... seja peior que um leão 'l 

Botafogo X Amel'ica 

, Vencedor Botafogo 5 a 

O jogo realisado no dia 3, no campo 
da rua Campos Salles, quando não ser-

Arthur Friendereich 

tem nome al!emiio, mas é paulis!a afê 
a ' raiz do cabello. · 

vi-sse'Para mais nada veio provar o quanto 
os chronistas cariocas entendem de 
Jootball. Quem visse o Baldomero· do 
Jornal •do Commercio (matutino), na 
vespera do jogo, gritar com toda força 
dos pulmões que o glorioso Botafogo ia 
levar uma surra, ficaria convencido que 
o C~rqueja y f.uentes _ente~de de facto 
desta coisa que chamam: « Vrolento sport 
bretão " ! 

No Cª'mpo do veterapo Fluminense, 
ouvimos do Dr. Mario Pólo um prognos­
tico muito intéressante ;. America r o, 
Botafogo o r ! ! 

O enca'rregado desta secç·ão,'qut:ren- . 
do fazer o usabidq», prognosticoU· um 
empate · de 2 a 2 ! e não erraremos se 
afirmarmos que foi cheio de medo, que 
Pederneiras deu o palpite de Botafogo, 
pois estavamos perto deste moço, quan­
d0 com a mão tremula escreveu 3 a 2. 

B~nedi_cto Santos, que o Dr. Almei­
cl.a Brito nomeou continuo do M. da 
Agricultura, estreiou a1:1spiciosamente, 
tendo desenvolvido l!(tn jogo capaz de 
tornar apaix:o:nada qualquer Faustina . . 

O Botafocy-o venceu o team rubro 
pelo significativo score de 5 a 1, teP~do 
sido os goals do vencedor conquistadcs, 
3 por M ~nezes, 1 por Vadinho e r por 
Benedicto. 

O goal do America foi nu1rcado pelo 
forward Ivo . . 

x><x 
Flamengo X S. Chrlstovão · 

1 

Vencedor Flamen~o 3 X 1 

Os teams acima, que, domingo ultimo, 
encontraram-se no groll1id da·rua Payssan­
dú, apr.esentaram-se modificados· o team 
local sentindo ~ falta do ~rande 

1
Sidney, 

que vae· em camtnho da Europa para cum­
prir um ,dever! e o team vtzitante des­
falcado de Moura que se achando ma­
chucado , re so lveu desc a nçar 6 matclzs ! 

· O score do vencedor fo i a berro po r 
Por~oca r~eiro! O mignonjitll-baclt do S. 
Chnstovao, não tencfo reparado que Car­
naval, o seu keeper, esta va descolocado, 
fez -lhe um magistral passe que foi te r­
minar na rêd·e r Como aqui , o dictado 
acerta : Tudo que cae na rêde é goal.,. 

Os dois ultimos, goals fo ram mar­
cados por Costinha e Gal vão Buen0 ; o 
umco po nto do S. Chri sto vão foi linda­
m ente conseguido p elo qu e rido pl-2yer 
João Cantuaria, com magnífica cabeçada. 

O juiz ... é melhor ~ão dizer nada · 
o Sr. Pastar depois que teve agua · n ~ 
joelho, ficou impossibilitado de ser u m 
bom referee. 

I 

XX X 
Andarah'y X Villa Isabel 

Este match, que terminou no escuro, 
tr-ouxe grande embaraço ao Villa para 
marcar Chiquinho, tendo acontecido ou­

. tro tanto ao Andarahy na rnárcaçáo de 
Jobel. 

Quaqto ao juiz não apparepeu nem 
apito, o que deu em resultado uma for­
midavel pescaria, da qual foi victima o 
Gibson, gue entre outras qualidades, pos­
sue a de ser reserva do 4 · tean.t do São 
Christovão. 

O Andarahy conseguiu yencer o seu 
rival pelo insigni&cante score de r a o, 

J . 

~endo 0 jogo s·ido interrompido quando 
as coisas ficava·ni preta s . 

X XX 
Bangú X Carioca 

Este foi o encontro mais fraco dos 
realizados domingo ultimo. O team do 
Carioca, apezar de longa viagem de tres 
dias, consegu.iu ·levar de ,·encida o club 
local. que neste carn peonato só tem feito 
<lpanhar. 

Coisas do football 

Um "torcedor" que volta com a ea­
beça inchada .' ... 

Embora t·enhàmos assi stido ao jogl') , 
nada · ~izemos a resp eito do mesmo por 
suspel tos ! 

Todo mundo sabe o quanto s0mos 
cariocas, e por certo a ·nossa paixão iria 
influir no modo de descrevel-n. 

Os goals foram feitos: 2 por Mario, 
por Dutra e outro por Agenor. 

Como juiz actuou, aa .falta do esca­
lado, o Sr. Arlindo Nunes, do America 
F. C., que vale por r-2.0. 

'· 



O. QUIXOTE . . 
AS MICHAS DE 10 

'' 

11'o yulchei do L ·y••lco jJ'o con1-ute1•cl o 

O BILHETEIRO- Não posso acceifBr es{B norB , cava­
lheiro ; é da JJ'esfampa, pôde ser falsa. 

O JJA TRAO - Esta é das taes, abre-se em fres 
fothas ... 

' O C!DADAO - Hom:essa f e quem me gBrBnfe que -as 
de la' de denfr0 s§o verdadeirlls? 

O PASSANTE- E ainda acha pouco? Dou-lbe frez por 
uma e o senhor as recusa ? 

ESTRE LLA 
. Um jornal do 

Pará, o lmparciBl, 
publicou recente­
mente um artigo in­

_titulado~ M i g u e 1 

DE DUÀS 

PERNAS 
------ --1 Calmon e a ll>or­

racha da 
meça : 

'!4mazonia, o qual assim co-
' I 

~ Mais uma vez surge na 
vida adminj.strativa da Repu-· 
blica, tal bellissimo astro de 
primeira grandeza; espargindo 
gloriosamente a süa poderosa . 
luz · o eminente engenheiro 
Miguel Calmon du Pin e Al­
meida. , 

Entre mm solteirão e o amigo intimo 
que se vae casar:, 

<1_ Então como é i~to? tu juravas que 
só te casarias com uma mulher alta, 
gorda, forte, um fazendão ! e vaes des­
posar uma moça magrinha e pequenina? 

-E' exacto; mas não reparas que 
a situação hoje é outra, com a guerra, 
a carestia ... 

· - Mas que tem isso ? 

- Qu·e tem? Um fazend§o gasta 
muito mais fazenda nos vestidos ... 

--~--c:J------

O inspecto da Alfandega do Mara-
0 artigo é assignado pelo enge- . nhão, diz um ) t~legramma, despeitado . 

nheiro Sylla Borralho. É o sr. Miguel c0m a reprovação de seu filho no concur­
Calmon, entre Sylla e Chaf ybdes, trans- so de Fazenda ameaçou de sus.pensão 
formado em astro de Borralho, deve ser seus subordinados que constituem a 
estr ... ellado I mesa examinadora, nomeadamente o che-

----0 fe de secção Octavio Galvão. 

Declarou, emphaticamente, na Ca­
mara, o joven Andrade Bezerra, presi­
dente iJ?,terino da mesma que os erros 
communs fazem o direito. 

E' uma grande phrase e "qt~e tem ·a 
sua plena justificação na ortographia 
officia'l da Academia: todos escrevem 
errado ... portanto aquillo está c.:erto. 

--- o----
Reflexão philosophica do Lima Qua­

resma: · 
- Desg.raçada situação a de uma 

ilha l Cercada <;!e agua por todos os 
lados! 

* 

Aliás o Lima Quaresma justifica a 
sua inconfinenciB com a sua residencia 
na ilha do Governador : · 

- Si a minha residencia é uma 
ilba, ·obedeço á definição geogra.phiea ; 
ilha não pocile ser continente. - Então, o D. Quixote importou pa- Tem elle toda1 a razão; segundo nos 

pel hygienico c~m isempção de direitos ? 
1 

affirma o Yiriato Cor~eia, o pequeno do ' ================ 
- -Nada ! f01 um pastel do Correio: Inspector e um rapazmho que .se veste Soffre do Estomago ? 

·elle quiz dizer que o D. Ou,ixofe só se im- · muito bem e não poderia, sem grave in- ~ 
porta com 0 seu papel hygienico- (mo- justiça, ser reprovado num concurso de Mande sua direcção á Caixa do Cor-
ralmente) e com isempção, de facto. fazenda.. reio 1917-Dept. Q. R10 de Janeiro. 
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Dos bancos as cadeiras 
ESCOL ANORMAl:.. 

Opiniões alphabetlcas 
O anha fama e deita-te na cama. Têm muita 

força os proverbios , .. nacionaes. 
Carmen: 

H a muito tempo que noto; no meu inspe­
ctor, UmíJ.S tendencias para ?'ou::C'inol. . . 
àe bico amarello. 

Maria. 
I nspir.l·te nos me11s olhos e inventa um 

outro methodo p.edagogíco. 
Cora. 

J á tenho dito mil vezes: o melhor instituto 
fica por cima de uma redação. 

· Orminda. 

K ada dia ke passa kompr.ehendo kê kada 
um deve ter a sua orthographia. 

Sylvia.· r 
L apali sse já o disse.ra: ignorante é tod:a a 

c,reatura.que pensa saber alguma coisa. 
Aur ea. 

-=-
Quadras escolares 

Toda 1loresta tem ·allva, 1 menino preto é moleqae, 
todo Caetano é 'da Sifva .· 
todo Paulino é WernecJr,! 

Joaquim-da Costa tem Leite, 
toda mul.her, espartilho; 
vem da mamom1o o azeite 
e c;la- Mauá . . , v~m o milho. 

TROVÃO. 

Accaclanas ( 1) 
Prezo muito as opiniÇies d.o Dthello R:el11; 

foi elle quem descobri·u que a peior pos1çll.o 
é a mais difficil. 

A, M·. 

(t) Quem qui2er ve1•lfiClU' ~ •ut:b.out.lui4Jld• do&to 
secção Tá 6 P•·efoitura · 

;;;;=-;: 

M~lterlcos pedagoglcos 
'm zem-•. . 
que ·o Cícero só -,,eio de C~mbuqult•a no 

dia ao por ser, j-us.tamente, d1a· de S. P.eve­
grinô. 

qu_e muita gepte apostou como · S . S . 
não voltaria. · ' 

que (.justiça. seja feit~) o Roc.ha -Bastos 
sempre a:flirmou o co·ntra'na. · 

que o Sr. I gnacio Amaral anda meio 
tt·iste. _ 

que o.Sr. Bricio, depçis que !J.Ssumlu a 
t•esj.lonsabilidade da public·a~a.o que fez o 
Prefeito est,·ilaJ·, tomou uns ares nebulosos 
de Cesar•vencedor. -

que se'õ Rricio não publica immediata· 
mente a classificação, outros seriam os 
classí'fica!ios. · 

que o éosta Leite anda mostrando a 
todo o mundo uma espiga de milho que 
trouxe da Mau :.i -

que' o mez à e maio é o me;>; das flores . 
que tlór, com:O escreveu ein pr·ova certa 

normalis~a, se -compõe de -quàt1·o en:vol1,cros 
(sic). ·, ' 

que a c?mm1ssão de pro!llo.çã.o d~ ~.d· 
juntas precrsa ·de massagem VJbratona• .. . 
nas juntas. , 

que a Assistencia bem podia prestar 
este relevante·serviço. 

que, por. causa do tart-zneguismo da 
com-mjssll.q, E!stá.. tudo par.ado na Prefeitura. -

OUVIDO:R. 

D. QUIXOTE 

POBRES MOSQUITOS 

ELLA - Que risádíuhas são essas ? Ha meia hora que me nito deixas dor· 
mir l Não bastam · os mosquitos ? · 

. . ELLE - E' justamente d :elles que estou rindo.L,Pela maneira como zunem 
iambem parecem atrapalhados pela cr:ise ... Coitados, não têJ?- nada que· sugar 1 
Com a falsificação. des generos que comem·os o sángue é tã0 :talo, tão ralo, qu.e os 
pobresitos já não cantam, -fazem meefings / ... 

Paes da P·atria 

~como a-ave que volta ao ninho anti go>r . .. 
Eil-os de novo todos que vQltaram. 
-Alguns, na espinha, vej0 que chegaram 
N·otadamente,'faltos de,;. •mastigo». 

E' que o Thezouro a'qui,tristes,deixara.m ... 
-Imaginem, portanto,-que· p'erigo! ... 
Outros (o grupo da fólrgança ªmigo} 
A' vida al·egre, voltam., qui? pàss,araiT!· 

Os «Gabaretsn de novo regorgÍtam .. . 
Confeitarias ha que já palpitam, 
.Cheias de . -~ . doces, ternas emoções ! .. . 

~· vamos vêr agora deputados 
· Das sessões do Cóngresscí, enfastiados, 

Nas sessões dos thea~;-os por sessões! 

T~lles de Melrelles. 

------e::J~ 

- Ha: di~s abriu faleneia · uma as-
tancilt 'de lef.J.ha. • 

- Mas este negocio não está· dando 
dinheiro! 

- A u!fa ; .mas naturalmente 0s 
homens da lenha metteram · o· pá.o no. 
cobre·. 

<l.Jm eapftão de_ JAptJfhaP!a_ 
bombardeou o Correio da Manhii com 
~m. a-rtigo l ~ga.rithmico sobre o celebre 
canhão allemão de 120 kilometros de 
alcance. 

O artigo recheiado de formulas da 
balística assim termin~: : 

··Foram~ as formulas de Berechmms 
que D;OS forneceram aqueJ]as.' flexas ~ . 
· Ora, ahi está! a proposito do super-

·civilisado canhão o entendido official 
vêm~ nos com Dexes: umas armas o que 
ha de mais nhem/;Jiquaro em materia de 
artes bellicas .I 

- ~----

Tudo quanto' tt_m _casa[ possa p1·ecisar 
para o conforto · e eleganGÍa proprios e 
do,s filhos enc'ontra-s_e a preso modico no 

Ã9 i• BARATEIRO 

U1;1a visita· seman~l, pelo · menos, ds 
suas magniji·cas exposições, deve Jarer 

' parte do programma de todas as Jaznilias 
economicas. 

-4venida Rio Bra-nco n. -JOO 
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D. QUIXOTE 

A benção de Cain, Hopenzollern ancestral 

Oain - E por Jlrn. restaurar.js a e:scra)a fura! 

Gui lherme II- Tranqailisa-fe! Serei moior 
do que {u I Eros só, eu sou milhões !. .. 

. \ 
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o~ QUIXOTE 

fara · se proteser tonlra a neurasthenla,. anemJà, rheumalismo e debilidade mental, 
tomar, ~hosphoro e ferro. _ · · t 

O COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifica q.e ferro, Phosp-horo e. outros ingredientes de 
incontestavel valor, que a sciencia medica tem descoberto serem os melhores para curar 

as ciesordens nervosas impureza do sangue, debilidade geral, desanimo, falta de appetite, etc. 

Olha pç;·: ,: aq;,:~?:-fe. par de raclziticos; porque néio tomarão 
COMPOSTO RIBOTT, . 

O COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-orga­
nico ) não é uma medicina de patente, nem uma formula se­
c_reta : o COMPOSTO RIBOTT, o grand" tonico, é uma 
receita. A formula completa appar-ece impressa em cada eti­
queta, de forma gue qualquer medioo po<!lerá di-zer o benefi­
cioso que é. A sc1encia medica nã0 ten1 descoberto nada me­
lhor que os ingredientes de COMPOSTO RIBOTT, para 
manter o sansue puro, os nervos for~es, a m~nte desimpedida 
e os orgãas vltaes ein condições de exercer suas funcções 
naturaes. 

Estando o sangue purQ e com ab>undancia de globulos 
verm~ll1os não ·ha perigo de rheumatismo, · anemia e dôres 
frequentes de cabe_ça, cuja unica causa, consiste na impureza 
do sangue., O ferro orgamco que entrâ no COMPOSTO RI­
BOTT, q.ue é o ferro mais a~similavel conhecido pela thera'­
peutica moderna, augmenta rapidamente os globu·los vermelhos 
do sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais maravh 
lhoso que se conhece para fortalecer os nervos, e.refrescar a 
memoria. 

para g"mhar Jo•·ças, 'Vigor, vita lidade e energias? 
p81L t paga·r o porte, etc. U nico depositaria no Brazi l : B. 

A Noz- Vomica é assaz conhecida como grande tonico 
estomacal e anti-dyspeptico. As pessoas anemicas, nervosas e 
dyspeptiças não acharão nada 'melhor do que o COMPOSTO 
R I HOTT, pa•ra curar seus males rapida e radicalme-nte, Gon.(' 
sulte seu medico, el le mesmo lhe aconsel-hará o COMPOSTO 
Rl)30TT. A' venda em todas as drogarias e pharmacias acredi­
tadas. Ma!'làaremos amos'tras gratis ás pe~soas interessadas que 
solicitem preços, e remettam 400 réis em se'llos do correio 

Nieva, Caixa postal, 979, Rico de Jflneiro. •· 

Ca moneano· moderno 

Longe de v.ós, Senhora; eu me entristeço, 
Por Yos não ter co'o vosso amõr ardente ; 
Soffrer tormento assim éu não mereço, 
Se é só tormento ser de v:ós ausente. 

No peito meu, €lupido -o Deus travesso, 
Ü)ltra imagem qtte a vossa não consente ; 
Pensando em vós eu sinto que encaneço, 
A saudade Cl.lrtindo impenitente. 

Voltai, ·Senhora, em lireve. A minha Vida 
Bequer o vosso amor e o vosso afago 
Para d'eixar de ser tão dolorida . 

I 

Causa-me a an:sencia vossa enorme• e>~trago, 
Pois confesso, que dês· vossa partida, 
Até hoje o meu q·uarto não foi paga. 

Joã.o -das Moças. \ · 
---~-CJ----

Numa roda de .estra,tegistas theoricos se .discutia 
acaloradamente a superioridade dos al'lemães sobre 
os alliados !!O ponto de vista da artilharia. ' , 

- E' .uma meatira I vociferava um patriota .. 
Não na artilhaJja como a dos inglezesl 

- Mas, obtemperava um dos interlpcutores, os 
allemães têm majs canhões que os alliados, ora a,hi 
está. " 

E- um sujeifo que até então não dera uma; pa~ 
lavra, retorcendo o bigode rebetd·e, a,rriscou : 

-Si me dessem a rua Tobias Barreto e a rua 
São Jorge eu bombardeava a Allemanha toda ... 

O .garoto não compareceu. 

Infol'mairam · ao .. Cer.reio da 
Manhãque o D. GUJxefe tinha ser­
vido de intermediaria num contra- · 
l;>ando de pape( . 

A per:fidia já. foi devidamente 
desmentida ; restl.t, entretanto, 
d'eixar _bem claro que uma reJaç~o. 
apenas ·existe entre o D. Ouixofe e 
o contra,bando : é que a sua acção· 
é de facto confrabandalheira, 

F'oi eléito presidente da Re- · 
pub;J.ica Portugueza o Sr. Sidonio 
Paes. 

A proposito conversava com 
um repu·blicano .POrtuguezum elei­
tor sestroso d,o Nicanor : 

-Eu, tam~m, se fosse . eleitõ 
em Portugá não votava noutro. 

-Porque? 
- Poaque eu só votava em can-

didato que fosse idoneo ... 

A fragante e antiséptica espuma do 

Sabonet~ de Reuter 
limpa e refresca a pelle e, em cur:t9 tempo, 
torna-a suave e tersa como a de uma creança. 

. ' 

/ 



' rerfís e trocadilhos burrocraticos 
(Central do Bttasll) 

(D. S. R.) 

Jornalis t a inéipiente, empresta o brilho 
ao ulguassú>~, riquíssimo jornal 
que é do Moraes o derradeiro filho, 
melhor:- o unico filho espiritual. 

O poTitico sórdido corrilho 
da opposiqão elle estragou, e é tal 
o seu prestigio junto ao Reis, que o trilho 
segue:: da vereação situacional. · 

Dispondo de um prep~aro extraordínario, 
está na Estrad.a a "titulo precariol>; 
é -lhe a Estrada it•justissimo clesterro. 

Com sua competenci.a formidanda , 
é capaz de escrever dois "memoranda• 
sem que o chefe assignale um unico erro ... 

Benevenuto, 
--CJ--

Com a entrada do inverno devem 
todos prevenir-se contra a friagem , causa 
de resfriamentos, bronchites, etc. 

As roupas internas e os vestidos de 
lá, os agasalhos, cobereores, etc., sáo os 
melhores preventivos. 

Os me1hores peios preços mínimos 
encontram-se á venda no 

AO 1• BARATEIRO 

Avenida Rio Br·anco, n. r õo. 

• 

o·. QUIXOTE 

Da mensagem presidencial : 
Ning·uem desconhece as cond;ções 

;:>veca,rias da administração a 15 de no­
vembro de 1914. 

Eil-as em synthese : 
a) te rminação do estado de sit io el e 

oi to mezes; 
b) grande eltcitaçã o dos espíritos; re­

sentimentos partidarios profundos; 
c) segundo ufundingn; · 
d ) rentla publica insnffici ente para as 

despesas ordinarias; 
e) avultados udefl.cits» mensaes; ' 
f) enorme massa de dividas fl.uctuan­

tes a pagar superior a 36.000:000$, ouro , 
e réis 31LOOO:OOOS, papel: · 

g) Thesouro sem recursos; 
h ) crecllto abalado; 
i) t itules publicos desvalorizados; 
j) baixa de cambio; · 
k) importação e exportação profun­

damente perturbados; 
l ) comrnercio e industri a em condições 

precarissimas (algumas fabricas fecl'la­
das e o.utras trabalhando meio-dia, um 

'terço de dia); ' 
m) operariado em sit uação angus-

tiosa . · 

Não ha duvida que o WeJ?.~esláo pas­
sou desta vez a perna no Ruv Barbosa , 

A ,Aguia de Haya, a quem falta com 
todo o fulgor do seu talento a capacida­
de de synthese escre~ eria dez volumes 
analysando o quatriennid marechalicio. 

O Wences]áo com a pai'cimonia de 
que se fez apostolo desanca o seu ante-

cessor, algebt·icaniente c om m pilulas de 
sublimado corrosivo. · 

Que dirão a isso os paredros do go­
v:erno do Elle? 

Applaudirão com todas as mãos as 
palavras do presidente esquecidos da 
cumElicidade que tiveram. em todo aquel­
le descalabro ... 

PodiB ser peior . . . como lá diz o Leite, 
no S. Pedro. 

- _ -"-C;)--

N á o é com · vinagre que se apa>1ham 
moscas, nem tão pouco com máos artigos 
e p1·eços acres que ttm estabelecimento 
commercial consegui! multiplicar a sua 
jregueria. . 

A receita para conseguir com rapider 
a prosperidade de uma casa de commercio 
é ja:çer co.m , que os . clientes qctuaes se 
tomem os pt opaf!andls.tas da casa. 
· Ê ' o que. tem sabiamente. Jeito a Coo­

p.erativa Militar. Ella impo;r como um 
dogma .. estas joni1nlás Ct(ja etficiencia foi 
mathematicamente demonstràda : 

a= Artigos de primeira ordem. 
b = Prec::os 11lodicos. 
c =- · Gra~2des vendas. 

a+ b ..:_ c 

A venida Rio Branco r 76 · r 78 --- 'Edific io 
do Ly céo . 

VE N D E-SE AO P TJBI.lrO . 

NO BRNHO 
/ li. 

s ·AB .ÃO· AAISTOLINO· 

'I 



• 

; 
·o. QUIXOTE 

Papeis trocados 

R. A. - Ou6ndc eu tiver Blguma duvidB, hei de recorrer' 
tiOS seliS bons conselhos: eu pBsso t1 ser o .Brt1z . . pagt1dor dt1s 
frop(JS, e- v.- o Conselheiro. 

Dl&tlonarlo de Medltlna ferateulita 
. Pneumonit1 - Molestía extremamente contagiosa; ataGil. 7 

üe preferencia, os chauffeurcs e proprietarios de_automovei1:1. -
' 

Sympfomas- Q individuo é atacad0 no seu orgão pneu­
matico. Este nrgã:o começa a inchar e a end.urecer ao ponto 
de poder sustentar o peso do vehiculo. Neste caso, mesmo 
grave, é extremamente perigoso pratipar alguma puncção ou 
marchar so"Qr,e pregos, pedregulh9~, etc. · 

· · .A ·parte interior do ao pneumatico, muito -elastica., 
estudada por Ford e analy.sada em sua clinica pelos Drs._ 
'rireHi, Dunlop, etc. (lmbora muit~ resisteNte, é sujeita ãs 
consequencias do abuso d.as bombas' de ar; syphons, insuffia-
\'Ões, sopl'os; etc. · -

. O orgão7 
pel11. molestia 7 
de· roda. 

murcho, no seu estado naturàl, ao ser'aj;a'cado 
incha, assumindo então a forma de l'UI! aro 

E' 'su:fficíente que role sobe um prego ou seja victima 
de ~ma ·puncção para arrebentar com um estampido forte se­
melhante ao de um revólver. 

Nes'te caso sobreyem a morte por falta de ar, o oFgl!.o 
torr;1a-se murcho, sem elastici<d·ade nem resistencia e sua morte 
se dá. instantaneal!lente, sendo ampu1iadõ o J!lneumatico com 
alàvartcaw e - blasphenias do . chauffeur. que. m~rre em 100 
mil riria. · 

Dr. Kotnay. 
--- 0-- -

Ül'l mordedóres na sua totalidade não celebraram em 
21 .. de abril o Tiradentes. 

!Rso pela razão clara e intuitiva de quê o heróe de Minas 
era contrari:o a elles: era fira-d'enfes · quando ~Hes Si0 

melle-denles. -c 

P.arad.oxo alge brico 

Mais ]!lOr mt1is dá menos. 

erra 

V. -Excia. evitará o erro ma~or ·· prefe~indo o_ i 

, _ 

_ _, 
~-
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ATTESTADO MEDÍCO 

PEPTOL. 
Do muito conhecido especialista de molestias de 

crianças, Sr. Dr. Alvaro Dias, disti_?c~o e conceituado 
clinico, « PEPTOLl> teve a declaraçao mfra: 

<rD.:claro que tenho empregado, cqm ex.cellente 
resultado, o « PEPTOL>• do Pharma.~euti~o Pedro Dan­
tas, quer como toaico, quer c?m? dt~est!vo , em toàos 
os casos em que se apresenta md1caçao. 

Rio de Janei~,o, 21 de Março de rgr4. 
Dr. Alvaro Dias. » / 

J 
'-. jt 

PEPTOL digere, nutre, faz viver. . 
· PEPTOL cu-ra: anemla,dyspepsias,fraquesas 
prisão de ventre. 

\. > 

OOLORIKA 
Tintura puramente vegetal. Dá bel: 

leza, brilho, vigor e 
coloração ideal ao cabello e á barba 

---------01---------

R. .KANITZ 
---------~~~-------

DEPOSITO: 

12Z, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 
Encontra-se á venda em todas as perfu­

marias e pharmacias de 1• ordem. 

~ rre~o: 101000 o vidro-Pelo ~orrelo mais 21 ~ 
~~ .· . ~~ 

-· -------------------~--~--~-------------------------------r ---- , ---~ DEPOIS DO JOGO 

f BIBLIOTHECA POPULAR · f -o"a"d" d" 

.

Aberta c;tas ::às 2-1 horas f mi~~~:~~~r;:~:?di-
zer no · seu jorn81 

que ·sempre que le-· 

nho sêde tomo é! mi­

nhé! gélrrafél de cer­

vej8 FIDALGA . 
Dc::Jc:::x::Jc::Jc::Jc::Jc::JDCJDDDDDDDOCJCJÔ • 

R~::!~::~~~~:~::e:::_ · ~ I CerveJa-
poli.s. .- U . 

Rua Uruguayana, '27 ~ fl.d ··~ ~f~ Rio de :Jaseiro u au 
u 'Curado completamen­

te com o uso de 
poucos vidros 

de · 

u ca,uulas 
U. tuoetnia.da s t 

~~~~:D~=~J I COMP~~!I~OEC~~!~!!!~~IL~!~HMA J 
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BROMILÍADAS 
.. 

XI 

Owvi, que não vereis com vãos reclamos 

Phantasticos, fingidos, ·mentirosos, 

Louvar Bromil que todos nós ~ornamos · 

Quando os pulmões sentimos qolorosos. 

Nestes versos sinceros proclamamos -

De Bromil os successos milagPosos 

Que excedem lendas mil de feiticeiras 

Inda mesmo qu~ fo~sem ver·dadeiras. 
I 

I 

1· · XII 

Em Brornil · vos darei remedio certo . 

Que presta ao velho e ao moÇo réal serviço, 

Os bronchios e os ~pulmões ponãe a coberto 

De na respiração achar enguiço, 

Por doze fra~cos de um remedio incerto 
\ 

De Bromil u·ma dóze, ou menos disso 

Vos dou porque digaes: não vae á cama 

Quem do Bromil conhece a força e a fama. 

T}iRographia Nacienal. Ru~ p. ManueJt 3o 

.-


